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CHRONICA OCCIDENTAL 


O tempo é todo incertezas. Assim vae correndo. 
Os barometros de todo o genero andam com os. 
ponteiras doidos. Noite linda e fresca, trovoada de 
Doi e calor insuportavel. Da China e do Trans. 
ua chegam-nos as mais contradictorias noticias 
Kai rantê, todavia, que não sejam tragicas as com. 
Clunges. Mas do Certo o que haverá ? do cerio 
hnguem sabe responder. 

“eabariam tolvez os morticinios em Pekdm pelo. 


20 DE JULHO DE 1900 


nacionaes. Foram japonezes e americanos que to- 
maçom o arsenal, apesar da valente defesa dos 
chinezes. Nocreram uns cem soldados, dois coro- 
velo americanos e Um Tuo 
O ministro clinez em Washinton diz que o ge- 
neral Tung-Fo-Sion violou as ordens do overho 
dirigindo 6 salto contra as legações it provas 
ria, pelo menos, a impotencia do governo Shingr 
ante a actuil revolução, Justilcando assim à 
fo das potenciss, que talvez não devam 
de gubrta 
tos da China chegam novas 
vols 
, Co Home tão sangranta ca. 
ou Ultimamente, fot dis-se, quem deu 
ordens para a exterminação dor tram 


simples facto de haverem sido trucidados, depois 
ds Valentisima defera, todos 05 europeus 
Nouros pontos da Elina continuam as atroci- 
dades dos Boxera. Os estrangeiros defendem se 
Co energias mas hão de fatalmente succumbir 
perua o uinero dos adversario erueis e intra: 
Figentes 
Clegramemas contam pormenores horrdrosos. 
Mas arames imataran mulheres e filhos para 
VE São estlssem nas. mãos dos boxers. Quando 
db ceurada de. Seymour, o almirante perguntou, 
chorando, aos feridos que tencionavam fazer, e es- 
Ce responderem que preferiam matar-se uns aos 
DtrosPa volte” 65 tucmentos, que lhes estavam 
Gekimados cabiado em mãos de barbaros. 
Eme sn continua a haver combates todos 
os dias, Estão lá dez mil homens de tropas inter- 
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nando todos os missionarios christãos e indigenas. 

Os padres budistas vão tomando parte acúiva 
na revolta, prégando a favor da supressão de to- 
das as missões, 5 

'Mas à falta de noticias, as contradicções entre. 
os ditos que se dizem elaborados por Tuno tor- 
nam dificiima a luz em casos tão emmaranhados. 

Emquanto da China chegam é Europa noticias 
que sobresaltam os animos, não chegam do Trans- 
xaal a Inglaterra novas que permittam a continua: 
gão das alegrias com que os inglezes festejaram 
algumas victorias, de menores consequencias do. 
que à principio julgavam. É 

Os ultimos revezes das armas britannicas foram 
terriveis e talvez ainda de maior importancia do 
que a annunciado pelo proprio Roberts. O desas 
tya no destilideiro de Nitrals foi enorme. À guerra 
durará ainda por muitos mezes. Os boers, que se 
vão concentrando na serra de Magahiesburg, a 
vinte milhas ao norte de Pretoria, teem meios para 
manter-se por muito tempo. Lavra, segundo se 
diz, profundo descontentamento entre as tropas 
ingletas. Lord Roberts está doente, ha tres sema- 
ns, é parece com desejos de separar-se de Kit- 
chner o que não fez por emquanto por ser prote- 
gido de Salisbury o chefe do seu estado maior. 

D'onde se conclue que tanto material como 
moralmente os boers se acham n'este momento 
erm condições muito superiores ás dos seus inimi- 
gos poderosos, mas não omnipotentes, como os 
cantavam epopéas temporãs. 

À tão más notícias da guerra, bom é que não 
tenhamos de acerescentar as da fome e da peste 

Elfectivamente sobre estes dois detestaveis as- 
sumptos não ha nenias a escrever nem lamentações 
a cantar. 

O snno foi fartissimo é os lavradores andam 
radiantes, Emquunto no vinho ha apenas o perigo 
da crise da abundancia, Antes essa. 

De peste já não se fala, E só por curiosidade, 
estes versos d'um posta satyrico espanhol: 


“Telegrafian de Oporto 

que, por fortuna, no es clerta. 
Ja notícia que hace dias 
clrculaba por la prensa, 

de haberse reproducido, 

con espantable violencia, 

a peste que en aquel punto. 
dejó, memoria funesta. 


El microbio de la peste, 
Segun personas de ciencia 
está dobil y caduco, 

no tiene ninguna fueraa 
expansiva, y bi este ano 
alglin caso se presenta, 
será avo tan erygna 

que dará gusto y no pena, 
Des morifân toy microbiôs 
ntes que el paciente muera, 


“As novas que nos teem chegado do Rio de Ja- 
neiro, dão all a peste por muito bemigna tambem. 

Alguns jormes de Lisboa deram a notícia de 
haver sabido da capital federal para Pernambuco, 
depois de só quatro recitas da Ave Azul,» com- 
panhia de Affonso Taveira, por motivo da peque- 
na concorrencia que havia em theatros, À noticia 
pão é exacta. Embora muita gente, e dit mais rica, 
haja sabido do Rio de Janciao para Petropolis & 
outros pontos mais salubres, à população da c 
pital não tem abandonado os theatros, que com 
nuam tendo, se não sempre extraordinária, pelo 


am. 
ha a uénino, a quem Gervasio Lobato ser- 


viu de pae, depois da morte de sua irmã e de seu 
cunhado, o conhecido livreiro Carmo, da Rua do 
Oiro, deve ser conhecido dos leitores do Occi- 
nere, O Gervasio quanta vez se entretinha fazen- 
do às suas belas chronicas com o que mais o in- 
Teressava, a sua familia, à sua gente, suas alegrias 
é cuidados! O Augusto alguma vez deveria ter 
gurado n'essas linhas. Poude o nosso caro ami 
Ro vigiar-lhe os estudos e amparal-o até que ter- 
minou o curso dos Iycéos. A morte, que tão ines- 
peradamente o levou, ha cinco annos, não lhe de 
xou ter o prazer e O legitimo orgulho de ver as 
sim coroados de tanta luz seus esforços e saenfi 
cios. 

“Augusto Lobato cumpriu religiosamente um de- 
ver que se lhe havia imposto. Fél-o com umi 

istincta que dos seus herdou é com umo lu- 
miposa intelligencia que Deus lhe concedeu, 

nos duplamente grato escrever hoje estas li. 
nhas: pelo amigo, que se foi, mas cujo exceilente 
Coração ainda hoje produz fructos no mundo, é 
pelo amigo que nos cou e a quem auguramos 
futuro prospero é brilhantissimo que merece. O 
Gervasio deve estar contente, O Augusto portou- 
se como um homem. 

com a maior satisfação que damos os para- 
bens a toda a sua familia. 

Felizmente os exames estão a acabar e a maior 
parte dos rapares já gosam das ferias. 

Grande curiosidade pelo, resultado final dos. 
exames do quinto anno no Iycêo, d'onde muitos 

juerem tirar conclusões a favor Ou contra à re- 
forma da instrucção secund 

“Alguns alumnos internos já deram provas bri- 

Ihantissimas. 
Ferias | O que este nome já nos cantou, o que 
ainda agora nos canta a todos que somos paes, 
à quem os trabalhos nos collegios ou nas univer. 
Sidhdes separa dos filhos! Não ha nome assim tão 
belo nem mais sonoro | Ferias! 

E não são apenas os estudantes « os paes que 
tão contentes de mostram. Ferias são para múi- 
tos, É ver como esses comboios d'nqui a pouco 
Principiam a despovoar Lisbon. Negociantes rhei 
Bnatlcos que vão dar á perna em valsas nas G: 
das, empregados publicos tiscos que vão cs 
ao “piano em Vizela, capnalistas nsurasthenicos. 
quelvão namorar meninas na Povoa de Varzim -. 

É tudo isto sem roleta, sem banca francera, sem 
monte, sem baccarat. -. Um céo aberto! 


“João da Camara. 


— 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Paris continua cheio de estrangeiros. Em cinco. 
minutos, que se passem onde quer que seja, ou- 
Vem-se estalar vogaes e rolar consoantes com mais. 
variedade, certamente, do que na Torre de Babel 

"Todas as secções estão definitivamente abert 
A curiosidade pôde completamente satistazer- 
Não ha um tapume por deitar abaixo, não ha uma. 
só porta por abrir. 

Calcula-se que O numero, melo de vitantes 4 
Exposição é de cerca de duzentos mil por dia! 
E à afluência promete crescer]... O que será 
depois? Imagine-se a população de Lisbon toda 
inteira reunida n/um só ponto. Verdade seja que 
este está muito longe de ser mathematico e tem 
ate extensas leguas de ci 

Para nos distrahur 
dos maravilhas, que faria empallidecer as outras 
Sete famosas do mundo, tivemos antes d'hontem 
a celebre revista de Longchamps. 

Eu tenho um defeito: sou um homem de ha- 
bitos. Já me tinha costumado a ver a Exposição 
todos os dias; tinha traçado um certo programs, 
com que me ia dando perfeitamente; a revista. 
estafou-me. 

Falava-se muito em tumultos; socialistas e na. 
stas escolheriam talvez esse momente para 
r antigos odios. Felizmente tudo se pas- 
sou na melhor das harmonias. Desordens algumas 
houve, mas de tão pequenina importa 
não creio que o telegrapho as commr 
Presidente Foi muito aclamado à sua chegada 


que vej 
posso deixar de sentir a m 
Pathia, entrei, embora discretamente, 
tação, 


mais ou menos, pod 

ra isso Um pouco de phantasia, 

os ao hotel, pelas seis horas da tarde, iamos. 
arrasados. 


A Exposição com toda a diversidade de suas. 
eatibições. por tal fórma nos distrahe, todos os 
semidos e nos fala a todas as faculdades, que 0 | 
cançasto “ô damos por ele, no dia seguinte, 80 — 
acordarmos, quando as pernês, que se divertiram 
pouco, nos &upplicam ná camá mais uns momen 
os de'reponso. 

Mezes, anos, que um homem aqui se demos. 
rasse, não lhe chegeria o tempo para tudo vêr, | 
para tudo apreciar devidamente, O deslumbra- | 
mento começa logo n'essa maravilhosa ponte 
Xandre HT, Cujos trabalhos. foram inaugurados, 
uendo di exada o Imperador da Rússia em 
"A ponte atravessada, póde cada qual escolher 
o aisumpto que mais dêeje estudar, ou que mais 
o interesse, E 

Diga-se à verdade: a maior parte da gente não. 
vem aqui para instruir-se ; vem simplesmente ver — 
E divertir.te o melhor que puder, consoante com 

ue traz na bolsa é o tempo de que 


“e que portanto, como a bom portuguer, me havla 
de forçosamente chamar minha especial artenção 
o que mais me tem seduzido é o Palais du Cos. 
tume e a Aldeia Suissa 

Sei que ha por aq 


coisas muito mais dignas 
de imtetesso: a sciencia revela-se num estado d 
perfeição, que é realmente maravilhoso. A optica. 
Ea electricidade obram milagre ao pé dos quase 
São fantasias burguezas as Mile una noites. Tudo. — 
isto é verdade; mas o Palais du Costume pelo 
Aldeia Suissa — 
pelo prodigio realisado de pór em pleno Paris Um | 
Eantinho das maiscelebradas montanhas dombndo, 
teem para migo, e para muitos companheiros meus, — 
um encanto indiscriptivel.| E 
Ali passámos as horas mais agradaveis. f 
Confiemau-se a noticia das medalhas d'oiro a 
Columbano e Salgado, o que foi para nós motivo — 
de grande alegria. Os quadros que ellos aqui ex — 
puseram são, na aum maior parie, conhecidos 
Todos os ram as nossas pass E 
sições na Academia de S, Fi tum À 
frequentar os ateliers dos disinctos artistas PO — 
dem portanto avaliar como foi bem cubida a re- 


o 


ports é 


grande entre nós todos, que longe — 
de nossa terra mais por ella nos interessamos,, 
“vendo-nos assim tão distinctamente representados. 
auma arte, que as más línguas Iá de casa didem 
não ter culores dignos em Portugal São entra 
Beitos os que nos fazem jus 

Os pretos de S, Thomé j 
proximo do nosso pavilhão da 
Epplaudidos, é claro. Não pude 
as, parece) que produnram ten 
Der sé não Vio todos suppol 05, «» 
Ok parisienses sabem pouca geogr 
admira. Pois o mundo inteiro não sei 


foram premi 
outras distineções muitos. artis 


Parte 1 de Jun 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS FESTAS NA ARRANIDA E SETUNAL, 


Promovidos pelo antigo <irio de Nossa Senhora 
da Arcabida, imtituido em zo de maio de 1850, 
realisaram-s6 este anno com desusada pompa e 
Setubal é Arrabida os costumados festejos, cadi 
vez mais concorridos, e que duraram desde o di 
29 do mez findo até y do corrente, 

As festas attrabiram á cidade sadina alguns mi 
Jhares de pessoas de diversos pontos do pair, que 


cas das eta e poros de Liso & Setubal 
Beja entrada é lindissima, Este vapor for fretado 
pata realisar amiudadas viogens entre Setubal é 01 
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159, 


'Portinho da Arrabida, durante os tres dias dos. 
festejos na formosa sexra, Assim, no dia 3 ás 10 
horas da munhã teve logar a procissão do cirio 
com a imagem da Virgem da Arrabida, sendo o 
embarque à tardinha para o Portinho, d'onde se- 
“gulo para a capella na serra; havendo á noite no 
Mosteiro vistosa illuminação e bailes populares. 
Em Setubal distribuiu-se n'este dia um bodo a 200 
pobres, continuando a distribaição a ser feita par- 
ficularmente. No theatro D. Amelia a companhia. 
de D. Maria representou na mesma noite o Afer- 
cadet. 

Em domingo 1 de julho organisou a parceria 
dos Vapores Lisbonenses um passeio à Arrabida 
a bordo do seu vapor Victoria, indo muita gente 
de Lisboa gosar aquelle passeio. Tiveram ensejo 
os pusicantes de admirar á sabida de Lisboa o 
extenso. promontorio do Cabo do Espichel que 
avança. polo Oceano mostrândo a gigantesca e 
magestosa carranca, a que o embate das vagas nas 
furnas parece ter dado olhos & bocca, que se es- 
cancarã, fitando o mareante. Lá no cimo do pro- 
montario, à frente do pharol, acena a bandeira 
portugueza, defrontando com à amplidão immensa 
do Atlantico, Eº ahi que «a terra acaba e o mar 
começa», é a sensação da immensidadde toma mais 
Amparo sobre a natureza hu 

se primeiro o 


te- 


que se ergue na 
branca re- 


as divers 
agulos, 
cortada em cada vertente por infindos corregos 
que as chuvas engrossam, e revestida de arvoredo 
& mattogal agrestes que lhe dão um aspecto se- 
vero, tão proprio à contemplação e meditação que 
parece não ter sido outro o seu destino. O sus. 
Suro do Oceano auementa a mogestade natural 
lo Jogar. 

Sobre a origem do mosteiro, tão pobre quão in- 
teressante, O leitor curioso tem muitas obras a 
consultor para. uma descripção minuciosa, mas 
não deixaremos aqui de reproduzir em resumo o 
qjie parece ser mais verídico. ! a 

Nos princípios do seculo xv um maritimo es- 
trankeiro, flamengo ou inglez, arremessado fquel. 
té sitão pôr uma tormenta, de que se salvou invo. 
cando o auxilio da Virgem Maria, fundou alli uma 
capélia, e distribuindo os seus haveres em obras 
pias [ol o seu primeiro ermitio. Decorreram an- 
nos, quando um mancebo hespanhol da mais alta. 
nobreza, D. Martinho, filho legitimo da conde de 
S, Martinho del Puerto, deixando o mundo, pro- 
fessou a regra minorista em 1530. Encontrando- 
se com o seu parente o duque de Aveiro D. João 
de Lencastre, neta de D, João Il indicou dho este 
como sítio proprio para as suas intenções ace 
cas a serra dl Barborico, (Arrabida) visinha á sua 
morada favorita de Setubal. 

Recebida necessaria auctorisação velo Mar 
nho em 1540 com um Iemão leigo habitar o logar 
de seu desejo. Feita uma cella no flanco da sér- 
ra, despojou-se de todos os conimodos. Sem ha- 
bito, vestido d'om burel muito estreito e cingido. 
ão Corpo por grosso esparto, a cabeça coberta com 
um Capuz é os pés descalços seguia Martinho à 
sua vocnção, Ao fim de sete mezês viu-se aban- 
donado do companheiro que não pudera aguentar 
Ja ão ospara é penosa. Asim esteve durante um 
anno, ao fim do qual sé lhe veio juntar frei Pedro 
a'Alcantara, e depois, pouco, outros, desiniman- 
do comtúdo uma grande parte d'elles, especi 
mente os miais avançados em annos. 

- Corivento de novo genero, as celas eram pr 
ticadas no monte e aflastadas umas das outra 
que se não vissem c pudessem gemer, orar, 
plinar-se cada um à seu talante, sem & 
ouvido dos outros, Em 1542, vindo a Portugal frei 

João Cilvo, geral da ordem foisos visitar, am 

“mou.os a perseverar, institulu presidente e pre-. 

ado do pequeno ajuntamento a frei Martinho de 
“ Santa Marin, juntândo-se-lhe, movido de tal d 

voção, frei Archangelo que acompanhava o ge- 


Tl 
“Ao cabo de poucos annos, gasto da rude aspe- 

seza da vida que seguira, fllaseu em 1547 aque. 

Te fidalgo, tão crente e sincero. O seu cadaver foi 

sepultado no convento de S. Francisco de Lis- 
o 


Lele Candoso 


Em 1622, O quarto duque de Aveiro, devoto 
extreme do celebre cenobita, mandou erigir a es- 
tatua symbolica que a estampa representa, momu- 
mento curiosissimo em marmore colorido, que 
tem quasi dez palmos de altura, é a qual sé en- 
contra encostada à frontaria do mosteiro entre 
dois arcos abatidos. 

“Tem à estatua n'uma das mãos uma tocha que 
como a fé alumia as consciencias, na outra as 
disciplinas com que se mortífica, os olhos fecha- 
dos para as galas e eaidades do mundo, a bocea 
cerrada por um cadeado mostrando quanto era 
parco de palavras, o peito com uma fechadura 
para que alli não entrem pensamentos da terras 
apeanha a estatua Um globo de cantaria em que 
sê Iê a seguinte inscripção: 


Eemicues rnarais Manrisih 
Sawcra Manta, QUI 1x Hoc. 
BARBÂRICO MNE, 5 SANTE 
Loco pRMUM Cromo 
Ljos Santas Reuigionts. 
CAPOCINORUM DE AnnAbi- 
DA SIG FUNDAVIT, 
Ae xt 
Er Doxixos ALYANUS, QUANTOR 
DOX Dk, Avetno, k TEMTiO» PATRONUS 
08 SANTAE POVINCIA, UT 
MEMORIA ANT VIB, E FILONUM 
EJOS 1X POSTEROR PENMASSAT, TYPUM 
POsvIT ANS Dosixi Moka 


Subindo a serra para O convento encontra-se 
um largo. Em frente depara-se-nos um penhasco 
com um calvario, e deironte delle a estatua de 
S. Pedro &' Alcantara; entrando por um e outro 
Indo deste penhasco, à vinte é cinco passos, acha- 
se outro altar que representa o monte Alverne e 
sobre elle a imagem de S. Francisco recebendo 
as chugas ; por duas entradas que offerece este 
logar se desce a uma lapa onde está a imagem 
de Santa Maria Magdalena; defronte da Inpa desce- 
se um degrau para um pato, ao fundo do qual se 
vê a curiosa estatua de frei Martinho. 


Fundeado o vapor Victoria no Portinho da Ar- 
rabida logo o desembarque se realisou em bar- 
quinhos que foram acostar junto a uma ponte 

rovisoria. Os excuraloniatas subiram a ingreme 
ladeira ia serra, pressurosos, desejando ir e voltar. 
atempo do regresso, que era cedo, Além da festa 
religiosa. havia na serra arraial e fogaças, repe- 
tindo-se os divertimentos da vespera O Jargo de 
S) Pedro d'Alcantara e a rua do Relogio são ilu- 
múnadas, havendo premio para a melhor das or- 
namentações. Em Setubal representa-se resta 
noite O Avarento. 

No dia a sãe o cirio da serra para o Portinho, 
visitando à Lapa de Santa Margarida, uma das. 
malores belleras naturaes do nosso paiz e que se 
encontra na raiz da montanha, tendo duas enira- 
“das, uma pela encosta da serra, à bastante distan 
cia do convento, e outra pelo mar, onde não é fa- 
cil atracar em qualquer cccasião. Ha alt um aliar 

cadeado, onde se venera a virgem mariyr Santa 
Siarsarida. No interior da Japa, à direta va ee 
trada, ha uma extensa furna estreitando-se de 
modo a não se poder achar o termo. Defronte da 
lapa ergue-se sobranceiro ao mar o penedo do 
Duque, posição magestosa sobre o Oceano. À al- 
guma distancia está uma fortaleza para proteger 
S local dos assaltos dos corsarios, que por vezes 
levaram captívos alguns dos religiosos. Sobre a 

rta. Tá se vGem as respectivas inscripções da edi- 
fcação, 

Regressado o oirio a Setubal; foi a imagem da 
Senhora da Arrabida levada em procissão para o 
historico templo de Jesus, bello monumento, co- 
megado no reinado de D, João Il, sendo sua fua- 
Jadora, Justa Rodrigues Pereira, ama dfelvei D. 
el, por quem tanto este monarcha como D. 


M 
João, Il e os infintes tiveram sempre bastante 
consideração. 


Foi lançada a primeira pedra do edificio em 17, 
de agosto de 1490 com toda a solemnidade, e sem- 
pre os soberanos portuguezes foram protectores. 
Fnagoanimos do convento e das suas religiosas. 

À egreja, cujo pavimento está actualmente qua- 
meio métro inferior ao solo do largo exterior, 
de tres naves e toda de abobada. Às columnas 
são torcidas ou salomonicas e os degraus da es- 
daria que conduz ao altar-mór são de bello mo- 
ico. O tecto da capella mór é admiravel pelo en. 
traçado das pedras que o adornam e o fundo é a 
tribuna são de rica talha dourada. À parte supe 
rior das paredes lateraes do templo está revesti- 
da de magníficos quadros. 


Foi neste historico templo que esteve exposta 
durante o» festejos a imagem da Senhora dA Ar 
Fabia, é no elegante largo em que st ituado 
dé e es o dest brante ari ilumina 
oa gaz e a tigeintas pelos aystemas de Braga é 
Vianna do Castelo, havendo lermesse, fogo de 
artfico. ascenção de balões luminosos, Concerto 
pela philamonica. Capricho Barreirense, banda 
da Guarda Municipal de Lisboa, é philarimonica, 
União Operaria de Setubal. 

“As festas duraram até segunda feira 9 do cor- 
rente em que terminaram Com uma toureda na. 
Praça de D. Caros e pelo grande concerto no ar 
rafal, que ostentava uma encantadora ormumenta 


* Setubal esteve em festa e offereceu aos seus vi- 
sitantes as mais variadas diversões, podendo en- 
vaidecer-se a commissão organisadora do exito 
obiido, Os continuadores do antigo cirio de Se- 

à Arrabida não teem desmerecido dos seus. 
tuidores, 


— So — 
À batalha de Navas de Tolosa 
16 de julho de tara 


O dia do Triumpho da Santa Cruzrecorda para 
a historia portuguêia uma das suas mais formosas 
dorins, a afirmação da vitalidade nacional, da sua. 
é e do; seu valor. Pretendiam os mussulmános às 
senhorear-se da peninsula, Affonso VII de Cas: 
tela pede soecarra nos diferentes principes das 
Hespanhas e a D. Affonso Il de Portopal, que lhe 
envia os barões edhomens dos seus concelhos, que 
tão brilhntemente fguraram na celebre victoria 
de Navas de Tolosa. 
ir Merculano ; 

«Segundo o testemunho insuspeito dos escriptos 
res sareacenos, a perda dos seus foi incaleulavel, 
afirmando eles que de mil combatentes apenas es. 
caparia um, não obstante acharem. ali reunidas 
todas as forcas de Mahreb e do Andaluz, Desde 
aqueila fatal jornada a decadencia do dominio 
imuisulmano, foi, apesar, de algumas vantagens 

arciaes, profunda e capida, e o róta das Navas de. 

oloia ou de A! akab (conforme a designam os. 
escriptores arabes) retumbou na Africa é na Eu 
Topa. como uma terrivel resposta do cantico da 
vietoria, entondo dezesete anhos antes pelos ven» 
cesdores em Alarcos, 

“Tropas, numerasas vindas de Portugal figuras 
ram, porém, traquella celebre butalha, é o modo. 
como elias se houveram ali, é uma particolarida- 
de que interessa à gloria nacional, € que ao mes- 
mo tempo é múlcio do progresso. que tinham fei- 
do as forças internos do nosso paiz, Bate mais rar 
pido o coração verdadeiramente portupuer quan- 
do vê, no meio da nurrativa de um acontecimen- 
to em que os guerreiros crhistãos praticam todo o 
Renero de pentilezas, não esquecerem escripto: 
Tês contemporaneos & estranhos a nús, nÃo as 
canas dos llustees cavaleiros de Portugal, des 
Sa moleza altva, cuja occupação unica ora a guer- 
ra, mas dos vilões condemmados pelo seu humil: 
de destino à obscuridade. 

Li, entre a innumeravel multidão de h 
meiu de armas cobertos de ferro e montados em 
possantes cavallos, entre O confuso esvonçar dos 

endões e estandártes, ao lado dos macistos de. 

anças. polidas, que brilhavam como um pinhal, 
cujo cimo orvalhado se agitasse com O vento 408. 
primeiros raios do sol, à numerosa, mas pobre 
Rresscira infaneria portuguera soube distingulr= 
Se por extremos de sofirimento e actividade no 
mais duro e pesado serviço do exercito, é no va 
Jor impetuoso com que Je arrojava ao Combate, 
como se o dar e o receher a morte fosse o deleil 
te de um banquete. E de que Rente se compunha. 
esta infantéria energica é Valente, que gerava as- 
sombro num dos individuos, mais. eminentes. 
d'aquella epocha, nodrigo de Toledo, o qual foi 
testemunha da sua promptidio e esforço? Dos 
homens d'exses concelhos começados à organisar. 
no berço da monarchia e que Sancho Lespalhára 
tom mio profusa por todos os angulos da reino: 
Era O povo que surgia forte e activo: porque 
hi municipal desperára ole o sentimento da 
liberdade, idea de patria; porque o chefe da mo- 
marciva os elevara à seus proprios olhos, dando 
os primeiros passos para essa mutua allânça de 
seculos contra o orgulhoso desenfreamento bru- 
tal das classes privilegiadas, convertendo-os de 
homens de creação ou malados, quasi servos dos 
senhores de terias, em vubdito lvres dos reis 
porque finalmente, s suas cartas de garanta cons” 
Utucional, chamadas foraes, eram verdadeiroscon- 
tractos, onde ao lado de cada dever que se impii- 
nha aos burguezes, se lhes consignara um direito.» 
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Falou o historiador portugues. Reprodiza- 
mos em seguida uma descripção formosissima 
da mesma Batalha, e que nos oferece bem nie 
tida údéa dela 
No Sal da Hespanho, o infiel Mohamedben- 
Jah dopava de mens orgulho pelas vi 
rias dos seus antecessores em Hespanha. Sa. 
Dendo: que Affonso; VII de Castell, já refeito. 
da amério: derrota se atrevéra a pênetrar no 
occidente da Andaluria, tomou tal furor, que 
Chama repidamente rúdos ou seus estadas à 
guerra santa com um exercito de quinhentos 
cn oldados Passo de Tara a Sida 
os ali o Campo e depois de ter rec 
Sancho. de Navarra. € nos em 
joão Sem Terra moveu a sua immensa hoste 
para Cato, ode ver 
aspára. imprudente 
muda do cústello de 
Contiado em sie w 
pranpe massa de guerreiros am 


de entar um dia na edad de 

los na egreja de 

S, Pedr ie 

são exercito formidavel só xo mover-se pos 

em nlarme toda a peninsula e grande parte da 
Europa. 

Alonio apenas 
“Tarifa e, sentindo-se 
uia inimigo. o podero» 
tante para. chamar armas os seus. subditos 

os e invocar o favor dos principes de 
e Tala 
onvocou crtes em Toledo, mandou que 
repardssem para a guerr 
dados, golicitou o auxilio dos reis do Aragão 
enviou embais 
Roma o arcebispo D. É 
como encaigo de manifestar ao Pontif 
Hg em que ele tod a chratandude se 
vom se não se oppozessem diques iquella tor 
Tentá dos mussulmanon. Sosinho, Alfonso teria 


call 
Er 


râma agrúpo 
“andares, Aragão organisoo um gra 
cito, O Ponce prógou  cruzad 
fieis, e foz em Roma uma pro 
sistitam de pés descalços & 


à da o papa e todos os pri 
cipes christãos conheceram a necessidade de 
a salvar da ruina imminent 

em duvida, o Pontífice quem mais con: 
para robustecer o poder de Affonso. Ao 
echo das suas palavras ardentes pronunciadas 


CASTELLO DE CEZIMBRA 


CONVENTO DE Ji 


PRAIA DE CEZIMBRA E FORTE DO CAVALLO. 


O OCCIDENTE. 


s'aquelia procissão solemae, e à vista das lagrimas 
jd derramou do orar de joelhos na egreja de 
anta Cruz pela ventura da Hespanha, vieram é 

peninsula das mais dilatadas terras cavalleiros de 
ande valor « encendrada fê, que nos campos de 
talha buscavam a morte dos martyres, 

Em breve tempo os campos de Toledo eram 
um vasto acampamento, onde se viam tambem os. 
portuguezes, entre às francos, lombardos, leone- 
Zes, aragonees e raianos. Via-se brilhar n'squelle 
acatmpamento os Capacetes dos cavaleiros e as. 
mitras dos prelados, com os ferros das lanças os. 
Baculos dos abbades, é e entre as cotas de malha. 
as casulas dos monges. Extraordinario, immenso, 
enorme ajuntamento. 

'Os reis christãos tinham resolvido não aceitar 
batalha senão dois dias depois de chegar a Navas, 
e mantiveram-se firmes nfesta resolução. Na noite 
do dia em que devia travar-se a batalha, cham 
ram os araútos, deram ordem para os cavalleiros 
se armarem, fieram celebrar missa, que ouviram 
“le joelhos e vestidos de ponto em bránco, e o ar- 
cebispo:D, Rodrigo a todos abençoava, no mesmo 
instante em que começavam a empallidecer as 
estrellas, para nascer à auror 

Dividitsse o exercito em tres grandes secções. 
“Asfanso de Castella tomou à do centro, Sancho 
de Navarra a da ala direita; Pedro Il de Aragão a 
da ala. esquerda, Subdividiu Afonão a sua es 
jutrohosts D.Pedro em res. Tom na pomeira 

o rei de Castella D. Diogo Lopez de Haro, seus. 
filhos Di Lope e D. Pedro, o infante de Leio 

“Sancho Fernandes, D. Martim Nufies de Hino- 
josa, o alferes de Mudrid D, Ifigo de Mendora, 

adro Arias de Toledo, que servia de alferes. 
maior, € muitos outras guerreiros e alguns cru- 
zados etrangeiros que tinham ficado no exercito. 
depois da tomada de Calatrava 

'D. Gontalo Nuficz de Lura governava a segunda, 
“composta dos terços de Vélez, Alarcon, Huete € 
Cuenca, dos templários. dos cavaleiros de S. Jofio, 
de Calatrava e de Santiago. 

Commandava a terceira Ruy Diaz de los Came- 
ros, à quem acompanhavam seu irmão Alvar Diaz, 
Junh Gonzáler Ucero, Gómez Pérez de Asturias, 

jurcia Ordófiez e os terços de Sinto Estevão. 
de. Gormar, Almazão, Ayilôn, Medina eli é 
Atyenaa, 

À” rente da ultima do o proprio ei Affonso, n 
quem acompanhavam muitos prelados, grande nu- 
mero de ricos homens do reino de Custella e os. 
terços de Valindolid, Medina del Campo, Olmedo, 
Arêvalo é Toledo. À mais fina Nor da nobreza all 
je vu com O arcebispo D. Rodo, 
lencia, Siguenza, O ma e de, Avila, 
bres de alia gratideza, 

Ay hostes do Aragão estavam egualmente bem. 
confindas, Commandavam-as os primeiros ca 
tães d'aqueile relho, Garcia Romero commanda- 
va a primeira, Simon Coronel e Azuar Pardo 9 se- 
Bunda O rei de Aragão commandava a terceiro, 
Seguidn dos grandes e prelados. 

O rei de Navarra trazia apenas uma hoste com- 
posta de gente do seu reino e dos terços de So- 
ria, Segovia e Avila, Nella tomaram logar os cru- 
zados de Leão é Portugal, Entre os cavalleiros de. 
frando esforço e nascimento distnguiam-se Al- 
morand, D. Pedro Martinez de Lete, D. Pedro e 
D Gomes Garcia. 

Mas O exercito arabe não era menos respeita- 
vel, Mohamed dispozera o seu exereito no raiar 
do dia é era espantoso observar 0 seu campo no 
romper da madrugada, Formavam essa multidão 
immensa de soldados os motawatynes, que em nú- 
mero de cento é sessenta mil constituiam a van- 
gunrdo, posta de frente contra os christãos , os 
almohades e os arahes formavam a reunida. 
“Teegentos mil adventícios, arrebanhados em todo 
'& Imperio, estavam à direita e à esquerda. Os reges. 
do emir estavam circumilados de gente de todas 
drmas. Em torno de uma estacada, formada por 
lanções de ferro cravados no chão, estavam qua. 
renta mil negros armados de lanças é escudos. 
Dentro viam-se muitos homens armados de pi- 
ques e ballestas, Ao fim trezentos cmellos 

Mohamed, não sutisfeito ainda com escudar-se. 
“detraz das cerradas columns do seu exercito, = 
gara construir para sua major defera aquella és 
tacada. Ao chegar o dia do combate poz-se no 
meio d'ella, sob o zimborio vermelho dos califas. 
gustentado por um elephante. Tomou o livro San- 
to de Otmdny, que ia sobre um camello ajaezado 
de ouro e seda, vestiu o alburnoz preto de Abdel- 
'mumen primeiro dos almohades, cingiu o seu al- 
finge mais rico, sentou se no escudo no lado do. 
“seu cavallo, e, rodeado pelos cadis e alfaquis,co- 
Imeçou à ler aé paginas do propheta, que promet- 
tem a vida e à bemaventurança eterna aos que 
morrem por elle nos campos de batalha, Por de- 
traz dos negros e da gente de pé, mettida dentro 


da estacado, tinha esquadrados os seus melhores. 
calos o» 
al É à descripção summaria que o arcebispo 

D. Rodrigo nos deixou É > 

'Renuncia a penna n descrever a colisão de tão 
espantosos exércitos. Basta dizer que nella mor- 
reram vinte e cinco mil christãos Conra um nu- 
mero de infiis oito vezes maior 

Liberton-se a christandade do grande perigo 
que a ameaçava, Ergueu-se à Cruz triumpbante- 
mente, com a memoravel batalhe 


E.P. 


SCIENCIA MODERNA 
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“Counos Awniriciars 


muto. 

Para. attenvar estes inconvenientes, tentou-se 
achar um processo de fabricação de couros arti-. 
ficines, processo que chegou a pór-se em execu-. 
ção e que tem dado resultados satisfactorios.. 

O valor commercial de um couro é muito va- 
1, dependendo, em primeiro Jogar, da sus 

jade, em seguida, das propriedades phys 
É elimicas. À primeira condição não carece de ex. 
plicação. Fucilmente se comprehende que o valor 
hos márroquins é diverso do valor das vaquet 
chagrins, couros da Russis,ete. 

Dissemos que as propriedades physicas « chimi- 
cas tambem influium no valor commercial de um. 
conro. 

Um couro é tanto melhor, quanto mais obede- 
cer dx três condições que passamos a innumerar: 

1.º Possuir Uma grande resistencia, sobretudo 
se b couro se destinar é parte grosseira do cal- 
cado. 

2. Ter uma grande impermenbilidade. 

3.º Ser muito flexivel. 

No processo que vamos citar reslisam-se todas 
estas condições, com uma série de operações muito 
menores o que decerto ha de permitir um bara-| 
teamento da mercadoria 

Prepara-se primeiro, uma espécie de fero, 
“com uma mistura de canhamo d'ltalia reduzido a. 
fios extremamente pequenos e 1á grossena lavada 
na proporção de a:1. Carda-se a mistura e envol- 
ve-se tudo n'um panno que em seguida e feltrado. 
com 9 ausilio de vapores d'acidos quentes. O fel. 
tro assim obtido é cuidadosamente favado e secco 
e impregnado n'uma substancia que lhe assegur 
às condições que ha pouco mencionámos. Esta 
Substância prepara-se do seguinte modo : 

Junte-se So partes de oleo de linho fervido, 20 
de colophana, 25 de terebenthina, 10 de glycerioa. 
e to de cera vegetal; aqueça-se tudo em banho. 
maria com o auxílio de algumas gottas de ammo- 
niaço. 

Apenas a massa se torne homogenea, junte-se 
lhe 35 partes de colla forte dissolvida r'agua e 
uma solução obtida pels juneção de 5o partes de 
caseina recentemente preparada, 16 de borax, e to 
de bichromato de potassio. À esta mistura, po- 
dem-se juntar diversas materias córantes mine- 
raes, consante a cór que se pretende dar ao couro. 

Ferve-se tudo até consistencia pastosa, immer 
gindo ahi, o feltro anteriormente preparado, re- 
fira-Se, em seguida, durante 24 horas, mergulhan- 
do-o depois numa solução de acetato d= aluminio, 
«ubmeitendo-o a uma pressão entre dois rolos gi: 
rando em sentido contrario. 


vi 


MODO DE CoNseavAR A MADEIRA 


A madeira está sojeita, como qualquer corpo 
orgânico, a uma alteração ns sua constituição, 
alteração que faz com que esta no fim de algum 
tempo chegue a apodrecer totalmente. 


Um meio para combater esta alteração seria 
naturalmente objecto de grande satisfação para 
muitos. 
exactamente desse ponto de que hojenos 
Consiste em sobri a madeira de uma camad 
consistente como pedra e de grande impermenbi- 
Jidade. ty ) E 
“Aqueça-se, n'uma caldeira de ferro uma mistu- 
ra dê 50 partes de rezina, 40 de cré muito pulve- 
rizada, 300 de areia branca muito fina e 4 de oleo 
de hinho, Togo que se tenha feto a mistura des 
tes cornos, aduiccione-se-Jhe uma parte de oxydo. 
“vermelho de cobre, e uma parte de acido sulphu- 
rico, ou quantidade equivalente de sulphato de 
cobre. Se empregarmos o acido sulphurico, dever- 
se-ha tomar toda a cautelia na ocensião de sé lan- 
gar o acido para dentro da mistura, pelo facto 
da grande elevação de temperatura que 0 acido 
mistura, basta pincelar com está 
composição ainda bem Quente a madeira que se 
pretende preservar à qual secando, forma sobre 
esta, um verniz duro € Impermeavel que se oppõe 
á sun alteração, A ARE 
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O REI DAS SERRAS 
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Os estudos da minha mocidade desenvolveram 
em mim uma paixão: o desejo de saber, Em come 
pensação, minha sensibilidade foi sempre pouca z 
Poesia « Hermann Schultz raras vezes entraram 
Pela mesma porta. Observava dôres e prazeres nos 
Sutros como motivos simples para estudo, Tanto 
invejava um par fejiz em amores como palmeiras 
casadas pelo vento. Tanto dó me inspiravi um 
coração dilacerado pelo amor como um geranio 
queimado pela geada, Quem dissecou animais vi 
Vos que lhe importam os gritos da comia palpi- 
tante? 

O amor de Photinl por John Harris não podia 
apiedar um naturalista, 

Photint passou comnosco mais quatro dias, 08 
quatro domingos de abril. Olhou para elle desde. 
manhã até á noite com olhos ternos em que se ih 
q desesperança; mas, nunca se atrevou à abrir 
docea deante delle. Harris assobiava tranquila: 
mente, Demetrio rosnava como um cuchotro de, 
fila e eu obrervava. sorrindo aquela estranha 
doença de que o meu feitio me livrára até então. 

Foi por ese tempo que meu pae me escreveu. 
dizendo-me que os negocios corrium mal, que 08 
viajantes eram raros, a vida cara, e que, se eu já 
tivesia. achado a tal princeza nussa, mo casasse 
quanto antes. Respondi-he que ainda nho tinha 
achndo ninguem para sedurir, a não ser a filha 
Wim pobre coronel grego, que estava muito 5 
riamente apaixonada, mas por outro; que talvez, 
Com certo tacto, pudesse. vir a ser confidente, 
della, mas marido, isso nutica. Minha saude era 
doa e o meu herdario magnífico 

As minhas pesquizas, que não haviam passado 
além dos arredores de Athenas, podim ir até 
mais longe agora, Rennscêra à segurança os ban- 


ros pareciam causar menor prazer 006 gregos. 
Shrtodalo, para um tenente de phalange, mos. 

a Pouco, emthusiasmo e a filha, do coronel 
João quasi chorava ao ouvir a derrota do saltea- 
Jor. Harris, que trouxéra o jornal, não dissimu» 
Java o teu contentamento, 

Eu andava encantado, Logo no dia 3o, pela mas 
nha, puteme a caminho com 1 minha caixa 6 o 
meu cajado. 

Demetrio acordou-me às quatro horas, Ia pór- 
se ás ordens duma familia ingléza, hospedada ha- 
via dias no Hotel dos Estrangeiros. 

Na minha frente, no horizonte, o cume do Par- 


O OCCIDENTE, 


nés erguia-se como muralha cheia de brechas. Era 
o termo da minha viagem. 

Entrei no olival. Os tordos matinaes « os mel- 
sos, seus primos, saltitavam entre as folhas pr: 
teadas é chilreavam alegremente, Ao sabir do ol 
val atravessei por campos de cevai 
vallos se desforravam da palha sec 
das afogueantes do inverno. Bandos de rolas fa- 
glam quando cu me approximavay e as calhandras 

le poupa voavam verticalmente para o céo como. 
foguetes. De tempos a tempos, um cágado indo- 
lente atravessava. o caminho, carregando com a 
casa, Deitava-o cuidadosamente de costas e con- 
tinuave o meu caminho, deixando-lhe a honra de. 
se desenvensilhar sósinho. Duas horas de caminho 
é entrei no deserto, Desanpareceram os vestígios. 
de cultura, Erguia-se 9 sol € eu avistava distin- 
etamente os pinheiros que erriçam o flanco do 
Parnes. Fui seguindo um atalho, que não era tal- 
vez Bula seguro, mas dirigia-me para um grupo 
de casas semeadas pelo monte é que deviam ser 
à aldeia de Carta, 

Cem passos mais longe, o caminho perdia-se 
numa ravina larga é profunda, cavada pelas chu-. 
vas de dois ou tres mil invernos. Suppuz com cer- 
ta razão que a ravina devia ds ser 0 caminho. Os 
gregos deixam ds aguas o cuidado de arranjar es- 
Tradas ; 95 torrentes São estradas reses, os rios «s- 
tradas 'districiaos; os riachos estradas munici- 
paes. is 

Metti-me portanto pela ravina e continuei meu 
passeio por entre margens escarpadas que me es. 

ondiam a planície, a serra e o meu ponto à at- 
tingir, O caminho esprichoso dava tantas voltas, 


ha de passar que me diga 

Já tinha fechado a minha. navalha e estendera- 
me d sombra maquella doce quietação que segue 
95 jantares dos homens é das serpenes, quando 
me pareceu ouvir uns passos de cavalo. Puz um 
Sliyido no chio e percebi que uns cavalieiros se 
approximavam, Afvelei a minha caixa nas costas 
€ dpromprei-me para seguilos, caso les se diri- 
m para o Parnes. Cinco minutos depois, vi 
ápparecer duas senhorys montadas em cavallos 
de aluguer e vestidas como Inglezas em viagem. 
Airaz delias seguia um homem a pé, que logo re: 
Conheci: era Demétrio. 

Quem correu um pouco o mundo sabe q 
O viajante se põe em marcha, pouco lhe 
tando o vestuario ; mas, logo que dá tom 
ras, fossem ellas mis velhas que a pomba da are 
logh deita um olhar inquieto para o seu invol 
gro cheio de pó, Ainda antes de distm 
tos das duns amazonas por detraz dos vêos úrues, 
já fizera inspecção à toda a minha pessoa que me 
dessára assaz satisfeita, Trazia este mesmo fato, 
dinda hoje apresentavel, embora O use ha quasi 
eis annos. O que não inha era este bonnet, por 
bonito e muito bom que seja, um bonnet para o 
40L não presta: tinha um é 


Vou bem por aqui 
= Tambem nos lá vamos 


— Podem 
SÉ claro, 
= Quem são extas senhoras * 

— São as minhas inglezas. O lord ficou no hotel. 

— Que gente é ? 

rm Banqueiros de Londres. À velha é misiress 
Simons dá casa Barley e; o lord e irmão d'ella, 
ea pequena é filha, 

=E é bonita? E 

== Conforme os gostos. Gosto mais da Photini. 
Tomaram-me por uma semana. Dez Írancos por 
gia e comida, Sou eu que organiso os paelos 

mecei por este, na esperança que o havia de 
encontrar, gr, Schulta, Mas parece que vão com. 
mosca. 

À velha, aborrecida por ver que eu lhe demo- 
tava 0 criddo, puzera o cavallo à trote n'um sitio, 
fm que, de memoria de cavallo, ainda ninguem. 
havia trotado. O outro animal, estimulado, tam- 
em já quéria tomar o mesmo andamento, €, se 
Bos demoras mais dois minutos, já ninguem as 
apanhav: 

Demétrio deitou e correr e ouvi Mu Simons 
dizer-lhe em inglez 


então andar o caminho juntos ? 


Não se afaste. Sou ingleza e quero ser bem 
Não lhe pago para conversar com os seus 
Quem era esse grego com quem conver- 


É um allemão, minha senhora, 
E que far? 

procura d'ervas, 

io ? 

ha senhora, é um sabio. 

E sabe ingler? — 

inha senhora, muito bem. 


Os tes abste da velha foram ditos em trez 
tons muito diferentes que eu gostaria de espr 
mir por musica, Indicavim sensivelmente os ico. 
Bresãos que eu havia feito na estima deli 

Eniretanto não me dirigia nem palavra & eu se- 
gui a pequenina caravana a poucos passos de dis. 
ncia 

Demetrio já se não atrevia a conversar comigo, 
rrarchava adiante como um prisoneira de puersa, 
O mais que fez oi deitar-me uns dois gu tras 
olhares que queriam dizer: Muito 
às iolegaAL Simom ao voltava cabeça 
e'eu não podia portanto decidir que dileren 
a featdade di la E ia da de Photi 4 o 

Ô que, sem indiscris 


o, pude ver foi a mara 
lhosa elegancia do infleza mais nova. Hombros 
largos, cintura redonda como um junco e Hexivel 
como Um vime, O pouco que lhe via do pescoço 
ar-me-bia lembrar os cisnes do jardim zoologico, 
inda que eu não fosse naturalista. 
Virou a mãe a cabeça para falar lhe e apressei 


o passo, esperando auvir-lhe a vor : 
ico am? 
T Mani? 


— Eu, mamã, tenho calor. 
Dem? 
= Tenho. À 
Foi um encanto. À voz de Mary-Ano seguira 
não sei que caminho para chegar não asi onde, 
Senti uma sullocação agradabilissimo. Nunca ou- 
vira. coisa mais cheia de mocidade, de [rescura, 
de sons argentinos. Uma chuva dio nos telhados 
da cosa de meu pae ter-mé-hia parecido menos. 
suave, 
Demetrio contava dar de, almoçar às duas vi 
no kan de Calyia. É uma estala gem, uma. 
à dlesconjuntado, onde, entretanto se costu- 
«empre encantrar um odre de vinho com per, 
uma garrafa de anisete, um bocado de pão, 
ovos, e um regimento de veneravcis galinha 
chotas que a morte, em virtude da metempsycose, 
transforma em franios. 3 
Felizmente encontrámos a porta fechada e nin- 
guem lá dentro, Ao saber da nova Ms Simons. 
alhou muito azeda com Demetrio é, como, n'esse. 
instante, se virasse para traz mostrou-me o seu 
rosto anguloso como lamina d'uma faca e duas 
filas de dentes como pailisadas. 
— Sou inglesa é quero sempre comer quando 


tenha fome 
— Minha senhora, replicou Demetrio muito ca- 
bisbaixo, d'aqui a meia hora almoça em Cai 


Bb, que nha almoçado fatia considerações 
bre a lealdade de Los Simons e recofdava o 
arhorisao «Quais mister fat fia. 

Dendgo Man aê 4 sida O cimo é deres- 
tavei: É um atalho estreito enre um rochedo a 
Pique & um precipcio capaz de dar vertigens à 
Er gamo: 

Me Simons antes de ae mettor na vereda 
diabólica, onde os cavalos nó tinha espaço ota: 
ão para às quarto ferradoras, perguatds ve não 
Bavéria outro caminho. g 

Sou inglra, si, não nasci para rebolar pe- 
low prespios: ; E 

Demetro consolou-a dizendo-lhe que na Grecia 
avi carinhos cem til veres pera. 

o cstooi pc emalDas Feseat ão Esvalos 
Mis à mona fia O que voe se da soa ha 
Leve antes o cavalo dela, Não poder levar os 
doi cavalos do mesmo tempo ? É que não tenho 
vontade nenhucaa de me extianhar por aaa 
xo, Que deestavel atalho! Pora” gre taiez 
preste, mas para inglesas... Não é verdade, ser 
Barro 
E volidu-se para mim io amavel, 
Co formal ou vem els tva ft a 
apresentação. Cheguei 06 os auspicos dum pera 
Aonejai Jodiio gestao pelos cosuinom dá odeio 
TSC 8 que os portes do” seculo x chao 
vam o Perigo Incineime com toda à clegancia 
Som que a aturera me doou, e respondi eu as 

ez 


O caminho não é tão mau como lhe parece, 
minha senhora. Os cavallos, que já mootel muita 


Vet São seguros. Demais aqui tem mais um guia 
ds fun ordens RR 
Sem Csperar resposta, deitei mão ds e 
do cavallo de Mary-Ama: seda 
Quando olhei pra eli, o vento ergueu-dhe um 
polo o yêo at € WO tuts adorava oato qu 


tenha até hoje endoidecido um naturalista alle- 


meia noite ? Já viu 


a placa d'aço aquecida 1 
meia noite uma placa d'aço aquecida no 


hi tem à cór dos olhos d'cila. , Mas 


Era capas de lhe amadarecer todos 68 pes 
Cegos do seu pomar. 

É o Demeiro achava. menos bonita que a 
Photinit O amor é doença que tora 08 dotes 
idiotas, Mas eu, Que nubea perdi 6 juizo 6 que 
tudo peso com & sabia Indiferença Gm nata 
ls, afim que não Da 26 mundo mulher 

ue Se compare a Mary-Ann Desejaria mostrare 
lhe o retrato dela, tal como o fxel para sempre 
nã lembrança. Vera Como eram longos os cio, 
que graciosa arca à dos sobrolhos, Como era pes 
quenioa a bocea, como ria ao sol o esmalte dos 
Seus dentes, comb a orelbinha Or de rosa esa pes 
jenina e transparente! Como tenho o costuiss 

are de analyans, estude aquela balcsa 
nos cais insignificantes pormenerestA efiderma 
“ra mais delicada que pelicula aveludado d 
mais lindos ructos, À car das gas facas parcos 
feita do 7 imlpavel que ng aê asas da bre 
boleias. Se cu nho foste bacharel em selências 
mara des, teria melo que o roçar do veo lhe upar 
Eisse o Brilho rag de tanta Dela 

Não sei se gosta de mulheres palidas e não do- 
sejaria contrárial.o; mm como sabio, 16 adenio 
a saude, que é alegria da vida, Foi por isso quê, 

jindo, pela primeira vez vi Mary- Arm, tros 
esejo enorme de lhe apertar a mio, dizendo: 
=Núlto obrigado, minha senhora pela bos sand 

oe 

Esuecia-me dizer-lhe que o perfil não era o 
atumá estatua, No bochechinha lesquerdo disha 
uma covinha de que não havia sequer indicia do 
utro ado: 0 quê é contra todas 4 regras do so 
metria, O nariz não era nem direito nao oque 
no, era arrebitado d francesa, 

Levei Mary-Ann até à aldeia de Castia. O que 
ella me disse pelo caminho e que cu [ereção 
di não me deixou maiores vestibios na enbehona 
do que deixa no ar à pastagem uma arde ui 
Era ho suave sua VOZ QUê O que me Miss pos 
co importava, É entretanto todas as Cleumitono 
cias desta primeira entrevisa fsuranoonis tono 
sempre gravadas no espirito, É fechar qu dura 
ersteriudo. 

Para à parte de baixo do caminho e por cima 
de nós as drvoresresinosas serra Semanvarei 
Jo ar os seus aromas. Os pinheiro, ds thayac des 
terebinthos pareciam queimar incenso Metas 
gem de Mary, Ann. Com alegra visivel to ils sete 
Pirindo os dons olorosos da nataresa! O niidio 
nho impaciente fremia e batia dá sai os clhos; 
os lindos olhos, corriam de um objacio 4 outro 

a montada no Piari, um cavalo branco dare 
valariça de Zimmermann: À amazona dela Gê 
preta, à de Mr Simons verde garrata Úo e duo 
fra calçavam luvas de pelle de game. Eu nunc 


pude usar luvas. E o sr'? 
Chegâmos a Castia. À aldeia estava tão deser- 
ta como lan de Caly 


Demetrio não percebia nada dtaquillo. 
- Apeámo-nos ao pé da fonte; em frente da egre- 
ja. Batemos a todas as portas, Nem viv'almal À 
ropria auctoridade [3 
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O OCCIDENTE 


AS FESTAS NA ARRABIDA E SETUBAL 
O Fier MaxrinitO DA Antaniva 


fa um passeio pela serra e faz-me vinjar por so- 
bre presipicos | mando-lhe que traga provisões e 
deixa-me morrer de fome | Desiamos almoçar no 
lan é 0 Khan estava abandonado! Venho em 
Jojo sé eso borrivo agia to ge lot Via: 
el muito pela Sulssa, que é tâmbem.um pais mon- 
famoso e nunca á tive faltas Almocei sempre ds 
minhas horas e comi trutos. Entende ? 

Debalde Mary-Ano procurou socegar a mãe. 

Demétrio explicou lhe que, sendo os habitantes 
dy aldeia quast todos carvoeiros era possivel que, 
andassem pela serra. Mas não tinham perdido 
tempo + pouco passaria das Oito horas e era certo 
encontrarem dll a dez minutos tma casa babi- 
tada é um almoço prompto. 

— Que casa? 

a dependencia do convento. Os frades do 
Pentélico possuem vastos terrenos na parte supe- 
rior de Casti, Criam abelhas. O bom velho que 
ali mora tem sempre vinho, pão, mel e galins. 
Elie nos dará de almoça! 

— Provavelmente subi, como toda a gente 
— So shi, deve estar perto. O tempo dos en- 
xames não vêm longe é elle não pode afastar-se 
dlos cortiços 
ois. vá ver. Eu estou farta de andar desde 
esta manhã. Sem ter comido, já não monto a ca- 
— Não tem necessidade de montar a cavallo, 
continuou Demetrio, paciente como um guia, Dei- 
Xamos os cavalos aqui na fonte e mais depressa. 
chegaremos, indo a pé 
Mary Ant decidiu s mão, Estava morta por ver 
“obom velho é as enxames Meitemos por uma ve- 
reda escarpada múito agradavel por certo às ca-. 
bras de Castia, Todos os lagartos verdes, que se 
“aqueciam Ao sol retiravam-se discretamente, não. 
sem arrancar grandes gritos d 
mons que não. toleravá. bi 
rastros. Depois de um quarto dhora de vocal 
qões teve O gosto de ayistar uma casa aberta é 
“im rosto humano. 


(Continta.) 


CAMPESTRE 


“Tarde de agosto. 
» direita, pelos compos de semesdura, o trigo 
já curado, ondula suavemente à feição do vento, 
jarecendo um mar encapellado cujas vagas sê 
Boisei quebrar ão longe, no areia branca da praia. 


A" esquerda, um rebanho de ove- 
lhas, pasta minsamente, no restolho 
deixado pelosceifeiros, fazendo telin- 
tar's cutmpainhas pendentes do pes- 
coço e que em ton agudos na rar 
quilidade dos campos 
Lá em cima, ao Bm do carreiro que 
corta às terrãs. pardacentas, está à 
ira, onde o trigo celfado pouco an- 
tesy fórma grandes médas, no topo 
das quaes, Gm espamialho feito com 
fato Velho, enfiado. n'Uma cruz de 
“sima exendo no po  amashéado 
Shape alo, afugenta a pardalado que 
anda: em volta, roubando atrevida 
mente as espígus ou algum rão que 
Encontra pelo solo. 
molheres, munidos de 
eira, arejam o triz 
go debulhado, atirando-o ao ar afim 
So vento separar a palha do prão, que 
cat em baixo, formando grandes mon- 
tes, para depois de ensscado, ser con- 
duiido ao moinho. 
Era da eira, os bois deitados so: 
bre a terra, remtoem continuamente a 


as, moscas, impertinentes, 
em volta deles, 0s perseguem atror- 
mente, obrigando-os a enxotal-as com. 
à cabeça ou com o rabo Irrequieto. 

vez, o Castanho, mus 
idamente como se fosse um 
lamento de atrofiado coração, por 
saudade que elle não sabe 
diner, mas Sabe sentir 

É dono, conhecendo talvez a ca 
sa diesse lamento, fala lhe cá da eira, 
emquanto cospe fas mãos, para me: 
nor segurar a pá com que está trab 
Ihando: 

Que é isso, Castanhos. falta-te 
a companheira hein... 

E o bol no) seu mogir triste, parece dizer-lhe 
um sim. im muito prolongado. 

“Não, que a Estrella, a aua companheira de ar- 
ibano, hacia poucos dias que tinha sido vendida 
na ultima feira, deixando-o para ali do desam- 
paro, sô, completamente abandonado! .. 

Elle bem tinha percebido, quando à começaram 
a entar com à Coleira “e fusos, e à tem 
teira guarnecida de pellos de raposa, loko viu que 
havia. novidade, que algum desgosto lhe estava 
para acontecer. . 

É depois, quando o dono voltoy, com o boi 
preto, o Carocho, que ali estava ao lado tambem 

jado a descançar, ficou com una raiva, dquelle 
nekro do. diabo !... que se o pudesse apanhar a 
Beto, furavavo de lado à lado! 

E” pois, a saudade eterna da sua companheira, 
que 6 far soltar aquelle mugir que se perde 
por ali fôra, pelos campos de semeadura, onde o 
Ariko ondulá nuavemente à feição do vento, pare-. 
cendo um mar encapellado cujas vagas se fossem 
quebrar, 80 longe na areia branca da prain 


Ricardo de Souca, 


Recebemos e agradecemos: 


Nós, poema lyrico de Affonso Gayo.— Guimaries, 
Libanio dé (4, editores. — Lisboa, 1000 

O nome de Alfonso Gayo é já sobejamente co- 
nhecido entre nós e muito apreciado nas lettras. 
portaguezas. O seu valor como posta original e 
Primoroso, mais d'uma vez se tem affirmado com 
provas indiscutíveis. 

Não «urprehende, portanto, que o poema Nós 
constitua um bello volume de versos, onde, a par 
dá nqueza da rima e da espontaneidade das idéas, 
da propriedade das imagens, se encontra uma. 
mogeneidade de pensamento, uma unidade tão 
perfeita, que é um dos melhores predicados do 
Presente poema. t 

O pocta eleva-se muitas vezes á altura vertigi- 
nosa dos pincaros do ideal, quando descreve a 
dôr, a duvida, a descrença que lhe alânceiam 0. 


coração, ou a alegria ineffavel que lhe innunda a 
alma á vista d'Um sorriso da sua amada, dessa 
doce « helia cregtora que constitue com elle a 
dualidade amorosa que he suegeriu o título do 


poema. 
E" difficil destacar dentre as muitas bell 
que o volume encerra, uma a que posso dar-se n. 


preferencia: comtudo parecem-nos d'uma grande 
formosura é forma Impecavel as quatorze qui 
dras que o auctor imitulou Desilusão, e que co» 


O meu sonho já lá vae — sonho adorado — 
Que nunca 

Basta a saudade 
Que põe no coração a folha de hera! 


Nunca eu fosse dizer que me finava, 
Nem que perdia as noites em desvelos 
Vertas como tudo se que! 

Como se quebra um feixe. 


Sei que ha de haver alguem que minorasse, 
A minha dór por culpa d'este anceio, 
Mas, se visse os teus olhos n'ou 

Via o meu coração partido ao meio | 


Lombral-os hia sempre em hora amarga, 
Em que à imaginação trabalha a esmo, 
Que não ha sonho que no volte 4 carga 
Falando-me de t contra mim mesmo, 


Ao auctor do Nós felicitamos calorosamente 
pelo seu encantador poema, sinceras felicitações. 
por ter contribuido por fórma tão vallosa para, 
Enriquecer a poesia portugueza moderna. 

À edição é feita em um volumesinho muito ele | 
gante, impresso em bom papel de linho e de nítida, 
Impressão. 


ada — Dieeios 


Encyelopodia portugues 
Succrasor — Lar= 


am 
nario universal — Lomos & G. 
Do du S. Domingos, 64, — Porto, 
a direeção dor, dr. Maximiliano de L 
mos, illustre cathedratico da escola médico cirurs, 
gica” do Porta e com a colaboração eifectiva de 
Rrande numero de homens de sciencia, pub] 
tas de reconhecida competencia, tem-se publicas 
do no Porto um interessantissimo dicelonario uni 
versal com o titulo acima, que vem preencher é 
uma lacuna existente no nosso mercado de livroi 
e a que alguns editores se teem abalança 
rém sem major esto, mercê da orienta 
gvida, i 
A Encyelapedia portuguesa ilustrada, que já als 
a 40 seu fascículo 63 contendo até do artigo 
bla, é um trabalho digno de muito apreço por, 
todos os motivos, Excellentemente redigida, prós, 
fusamente ilustrada, rica « copiosa de Assumpto 
tratados com o esmero devido por peanas 
mais auetorisadas em cada ramo ou especialídãs 
de, a Encyelopedia portuguesa é indispensável 4 tó 
Jor É obra que por si só se Fecommenda, aés 
crescendo a nitidez é a mocidade da edição: 


Edição popular 
conimemoratica do descobrimenta do ral 


ao descobrimento. 
“Brochado 300 réis, cartonado quo réis 
Pela correio necreses 20 rés de porte. 
Acaba de sair do prélo Pedidos à 


EMPREZA DO “OCCIDENTE? 


Largo do Boço Novo — LINDOR 


IN E COERAA PORTÍGUA 


EM 1899 


Incluindo 70 navios de guerra portugueze 
Preco 200 réis 
Franco deorte 
Aº venda nas livrarias é na Empresa do 0% 
dente — Largo do Poço Novo — Lisboa. 


Ticrerendos todos os direitos de propri 
edade nrtintica é Nttornria. 


